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UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS
NEÓGENO (N)

Depósitos de mangue:  siltes  e argilas de coloração negra, com alto teor de matéria orgânica (viva 
e biodetrítica), intensamente bioturbada e intensa colonização de ostras.
Depósitos litorâneos de praia: areias  quartzosas, de  coloração cinza  claro  a esbranquiçado, finas 
a muito grossas, com bioclastos e minerais pesados.                                              
Depósitos eólicos litorâneos não vegetados:  areias  esbranquiçadas,   bem  selecionadas,  finas  a 
médias, formando campos de dunas e interdunas.                                                  
Depósitos eólicos litorâneos vegetados:  areias  quartzosas avermelhadas  (presença  de  óxido de 
ferro) a amarronzada (matéria orgânica), bem selecionadas com grãos arredondados, compondo 
dunas vegetadas.                                                              
Depósitos   aluvionares: areias   médias   a   grossas,  de  coloração amarelada  a alaranjada,  com  
estratificações  cruzadas,  preenchendo canais fluviais atuais, além de silte e argila relacionadas 
à planícies de inundação.                                                              

Depósitos flúvio-marinhos: sedimentos areno-quartzosos de granulometria variada entre areia muito
fina  a  grossa, com  associação  de  siltes  e  argilas, apresentando elevada  concentração de
carbonatos e matéria orgânica (bioclastos e matéria vegetal decomposta), com  coloração variando 
de branca a cinza clara.                                                          

Depósitos aluvionares antigos: areias quartzosas finas a grossas, com associações grossas a muito 
grossas, de coloração variada (castanha-alaranjada, castanha-esbranquiçada, creme-amarelada, 
etc.), mal selecionada, subangulosa a subarredondada. Localmente ocorrem cascalhos e 
conglomerados de matriz-suportados com matriz areno-argilosa, que podem ser mal selecionados. 

N3a

N4lp

N4eln

N4elv

N4a

N34fm

Depósitos flúvio-lacustrinos: sedimentos   finos  (areias   finas,  siltes e  argilas),  escuros, contendo 
matéria orgânica vegetal decomposta e/ou bioclastos.N34flc

PALEÓGENO (EN)

Formação Tibau: arenitos finos a conglomeráticos, de cor cinza, por vezes silicificados. 

Diamictitos,      arenitos  ferruginosos  e  argilosos  friáveis,  também  conglomerados  de  coloração 
variada (avermelhada a esbranquiçada - alaranjada),  com intercalações  de  siltitos  e  argilitos,  de 
matriz caulinítica e formação de  solos  lateríticos (concreções lateríticas).                                   

ENb

E3N1t

Magmatismo Macau:  plugs  de  rochas  básicas,  por vezes alteradas, com textura fina (basaltos) a
média (diabásios) e raros diques.E3βm

CRETÁCEO (K)

NEOPROTEROZÓICO (NP)

Formação Açu:  arenitos   quartzosos,   arcóseos   a   subarcóseos  médios  a  grossos, com  níveis
conglomeráticos, acamadados, com estratificação cruzada. Arenitos compactos afetados por efeitos
térmicos (hornfels) produzidos pelo magmatismo Macau.                     

Ortognaisses diversos e migmatitos indiferenciados.

Diques  graníticos  equigranulares finos a médios, leucocráticos, associados à Suíte Intrusiva Dona 
Inês.
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E3βm

Depósitos litorâneos antigos:   calcarenitos   finos  a muito finos (<80%),  contendo cerca de 15% de 
bioclastos (predominantemente algas verdes). Localmente apresentam estratificação cruzada e 
tangencial na base.                                                            

Recifes arenosos:  arenitos  terrígenos  com  cimentação carbonática, de cor cinza, com bioclastos, 
granulometria fina a grossa, mal selecionados, distribuídos paralelamente à linha de costa atual. 
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Ediacarano

Articulação da folha
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N4ra

N3li

NP3γ2di

Complexo Caicó

Formação  Jandaíra  (K2j):  calcários  fossilíferos  de  cor  cinza  a creme,  além  de fácies  de: 
bioesparito  (K2jbe),    biomicrito   (K2jbm),     biopelesparito   (K2jbpe), biopelmicrito (K2jbpm),  
dismicrito    (K2jdm),    doloesparito   (K2jdle),    dolomicrito    (K2jdm),    intraesparito    (K2jie), 
micrito  (K2jm)  e  microesparito  (K2jdlme).     Calcário      cristalino,    granoblástico     grosso, 
produzido  em  consequência   de   efeitos  térmicos  (hornfels) relacionados  ao  magmatismo 
Macau, incluindo chert, silicificação e veios silicosos (K2jh).                                            
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